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OS IMS, 
Escrevem-nos: 
«Continua a Oiãade 

de Ytú na faina inglória 
de atacar a Câmara e 
o Prefeito. 

Sim, porque este age 
de accôrdo com aquella 
e os seus actos são au-
ctorisados, fiscalisados 
e sujeitos a approvação. 

Só mesmo u m espi
rito explorador e que 
desejar adeptos, adulan
do pretenderá estabele
cer a separação do Pre
feito e da Câmara. 

Os artigos lisongei -
ros com que a Cidade 
engrossa alguns verea~ 
dores^não são mais do 
que vivos attestados de 
inépcia e de subserviên
cia passados contra a 
nossa edilidade. 

O Prefeito, secundo 
elles dizem, é u m au-
tocrata de peior espécie 
e que, fnKis dias menos 
dias, manda correr o 
chicote no pessoal da 
Força e Luz. 

E os vereadores ? Es
ses, conforme assevera
ção da Cidade dizem 
amema todas as vonta
des do Prefeito. 

No entanto, é uma 
torpe vilania affirmar-
se que a nossa Câmara 
Municipal não tem in
dependência. 

E' uma corporação 
digna do povo que a 
elegeu e, si não fosse 
u m a ligeira prosa sobre 
o tal negocio da encam
pação, era bem possi 

vel que ainda continuas
se a merecer inteira con
fiança, talvez até dos 
seus electricos adversá
rios de hoje. 

Para encetar a cam
panha, inventaram a 
tal historia do terreno 
adquirido para nelle ser 
feito o tanque receptor 
como complemento ao 
serviço de exgottos. 

A aquisição foi feita 
cora auctorisação da 
Câmara e a. compra foi 
realisada de accôrdo 
com avaliação feita por 
dois distinctos mocos, 
de cuja honorabilidade 
e conhecimento a Cida
de precisa crescer mui
to para duvidar. 

Receiosa de atacar 
á Câmara e os avaliado
res, voltou**se contra o 
Prefeito, aconselhando-
o a que resignasse o 
cargo. 

Não faltava mais na
da: entregar o municí
pio de Ytú ao director 
espiritual da Cidade /... 

E baseia-se nos mes
mos motivos toda a op-
posição levantada con
tra a actual administra
ção deste município. 

Nenhuma foi mais 
profícua, nenhuma foi 
mais digna de applau-
sos. 

Desejava de certo, o 
homem que apregoa 
muita foiça, mas que 
demonstra pouca luz, 
que a prefeicura fosse 
perguntar-lhe si pos 
suia algum terreno á 
venda, destinado ao tan
que receptor. 

Esqueceu-se, não ha 
duvida, que o mercado 
já esta feito, que o ter
reno foi muitíssimo bem 
vendido, que a casa 
mais se parece com u m a 
futura fabrica de teci
dos, mas que a venda 
não dá, ao menos, para 
o pagamento dos em
pregados I... 

Que bom amigo des
ta terra e u m pouco 

dr. Eugênio Fonseca 
por causa de lage para 
calçada do jardim e ago
ra não se suggestionas-
se com a futilidade de 
u m terreno que, infeliz
mente, não lhe perten
cia. 

O que nos vale é que 
a Cidade está cuspindo 
para o ar eque ninguém 
dá ouvidos ás bravatas 
despeitadas d a quel Ia 
gente. 

E' u m grupinho ar-
reliento e sem juizo I... 

Do leitor e sempre 
amigo. 

F.» 

Crimes e mais 
crimes 

O distincto chronista João 
da Horta, da Gazeta,às Pi
racicaba, apreciando os fac-
tos da semana passada,assim 
se exprime sobre os crimes 
assombrosos occorridos na-
quelles seis dias : 

Não foi somente o crime 
da mala, que nos emocio
nou: outras tragédias san-
guinolentas eurubeceram os 
dias da semana finda. 

Aqui e acolá, dramas pas-
sionaes tiveram seus trági
cos desfechos e, si é verda
de que a distancia amortece 
os echos desses crimes, o 
telegrapho se encarrega de 
encurtar essas distancias. 

Nas margens do Beberibe, 
jov^n iupubere apunhala, 
em ura accesso de ciúmes, 
a querida, também u m a po
bre criança, que da vida só 
poderia conhecer os brincos 
infantis... 

Na Capital Federal, a tiros 
wjde revolver, André Gonçal

ves busca dar fim ás hor
ríveis penas amorosas, rou
bando a vida á amante in
grata... 

E m Roma, o padre ador
ai, joven sacerdote, assassi
na o seu collega padre Cons-
taatini Preso, defende se, 
levantando contra a victima 
gravíssimas accusaçõos... 
E m Ribeirão Preto, Eduardo 
Rotteta, creança de 8 annos 
crava em seu companheiro 
de brinquedos, no menino 
Manuel Correia, de nove an
ãos de edade, u m canivete 
em pleno pulmão, roubau-
do-lhe a vida. 

A fera humana manifes-

todas as latitudesdo planeta, 
em todas as edades. 

Não lhe puderam occul-
tar as garras e perversos ins-
tinctos séculos iunumera-
veis de civilisação. 

Ao encontro do aço com 
o silex jorra a faisca ignea, 
ao choque das paixões resur-
ge sempre o troglodyta sel
vagem e feroz. 

As luvas de pellica dif-
ficil mente occultam as unhas 
afiadas...» 

— E m Boston, numa casa 
de pensão, foi encontrado 
dentro de uma mala, intei 
ramente esquarteijado, o 
corpo de uma artista 

A policia, suspeitando lo
go do marido da artista, que 
é professor, prendeu-o e in-
terrogando-o, este declarou 
que em uma briga matara 
accideutalraente a mulher. 

Que receioso das conce-
qu°ncias, 'dividiu o corpo 
em pedaços occultando-os na 
mala, pretendendo lançal-o 
ao mar, durante a traves
sia entre New-York eBostou. 

— H a dias, occorreu em 
Jardinopolis uma horrível 
tragédia conjugai, em que 
figuram como autor e victi
ma duas pessoas pertencen
tes a distinc as famílias da-
quella cidade. 

Segundo consta trata-se do 
assassinato de u m a distincta 

melhor seria, se u m a tou-se plenamente em todas 
vez não brigasse c o m o as jerarchias sooiues, em 

A Oerveja Antártica »(?omefa» é mais preferível' 

joveu por seu próprio man
do, também muito moço ain 
da, sendo que o casamento 
de am bos data de pouco 
mais de u m mez. 

— O s jornaes de S. Paulo 
trouxeram antes de hontem 
longa noticia de uma tragé
dia que se desdobrou no lo-
gar denominado Terra Nova, 
município daquella capital. 

O indivíduo Francisco de 
Souza Lopes, quando ainda 
no leito nupcial, matou sua 
mulher El vira da Rocha Lo
pes. 
Tinha Francisco 21 annos 

e Elvira 18. 
Couta-se que Francisco, 

ainda noivo, fora informado 
de boatos que depunham 
contra a virtude da moça. 
Não obstante declarou aos 
amigos que se casaria com 
Elvira, pois estava apaixona
do por ella. 

Si fosse verdade o que lhe 
diziam, accresentou Fraucis-
co, matar-se-ia, depois de 
matar a esposa. 

De facto, a pobre moça 
foi encontrada sobre o leito, 
em camisa, teudo o coração 
atravessado por uma bala. 

A seu lado estava Francis-
eo, com duas balas do lado 
esquerdo, 

REPAROS 
E que tal a en

trada cômica do 
Caolho ? Gosta
ram daquelles 

pedacinhos dizendo-nos 
bobos e beocios ? 

E vejam que o Cao
lho não sae fora do seu 
programma de flores, 
que durou como as ro
sas de Malherbe... 

Este pedacinho è del-
le; é do tal programma 
de eügôdo aos trouxas... 
se os houvesse por cá : 

«Uma promessa fazemos des
de já;—nossa linguagem será 
sempre discreta e moderada, 
cora o máximo respeito a to
dos, á todas as opiniões, e ain. 
da maior delicadeza para com 
as pessoas, cujos actoe tenha
mos occasião de apreciar e 
descatir. 
Com este modo de proceder, 

procuraremos cimentar quanto 
possível, a paz e harmonia em 
que actual mente vive e pros
pera a família ytuana, e para 
isso declaramos em tempo, não 
admittir na parte editorial tudo 
o que não seja conforme ou 
não esteja nas condições acima 
referidas.» 

Safa ! 
que cimento ! 

Paz ! Viva a paz e 
chova arroz ! 
Vejam com que des~ 

plante o Caolho mente ! 
Primeiro appareceu o 

Pau de sebo, e depois 
disso elle sò tem inseri
do verrinas contra o 
Prefeito, cujos actos 
aprecia com delicadeza, 
e ainda com maior deli* 
caãeza está discutindo 
com nós,—comnosco é 
que é. Perdão ! 

Olha o bobo ! Olha o 
beocio ! 
Santo Deus como elles 

são delicados I Parecem 
alfenins... de peroba. 

Mas eu estou a acos
tar em como o Caolho, 
daquelle dia em que eüe 
nasceu e veiu crescendo, 
para cá, já enguliu ai»*-
gumas hóstias boas, 
após amável confabula-
ção em algum confissio-
nario... 

Sim ! o Caolho é ca-
tholico e... dos pretos !... 

VELHO CAPITÃO 

na Casa èatvâo & arraia 600—caixa 35$OOÜ 
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O CRIME DE TKAAD 
Foi sensacional a sessão 

do Tribunal de Justiça rea-
iisada antes de hontem, em 
que, foi julgado o pedido de 
habeas-corpus em favor de 
Carolina Fharat, presa como 
cúmplice de Miguel Traad, 
no horrível estrangulamento 
de Elias Fharat. 
Foram advogados da pa

ciente os srs. drs. Alfredo 
Pujol e Passos Cunha. 

O povo affluiu em grande 
massa em frente ao edifício 
do tribunal, e quando o pre 
sidente declarou posta em 
liberdade Carolina Fharat, 
prorompeu em estridentes 
acclamações aos advogados, 
aos juizes e á imprensa que 
defendeu Carolina. 

0 esplendido vespertino, 
de S. Paulo, Diário Popular, 
teve parte salientissima na 
defesa. 
Os advogados durante 

seus discursos foram por ve
zes interrompidos com ap-
plausos dos assistentes. 
Foi uma sessão importan-

te. 
— A Gazeta de hoticias 

publicou um telegramma do 
seu correspondente em S. 
Paulo, dizendo ter ouvido da 
viuva Carolina Farhat que 
Miguel Traad lhe declarara 
^ue não fora elle o auctor 
do assassinato de seu mari' 
do mas sim outros. 
Diz ainda a Gazeta ter a 

sua reportagem apurado que 
o redactor do jornal syrio 
Aphynge, que funcciona nos 
baixos do prédio n. 39 da 
rua da Boa Vista, ouviu no 
sobrado o ruido de muitos 
passos e em seguida a queda 
de alguma coisa no soalho. 
Foi até a rua e olhou para 

cima afim de ver a causa 
do barulho, vendo então 
Traad na janella com mais 
dois indivíduos. 

O JO IO N O SALTO 
Escreve o Correio do Sallo: 
«Talvez os nossos leitores re

parem que na desenvolvida noti
cia da festa, publicada na pri
meira pagina, dissemos que não 
houve jogo de espécie alguma. 

Dissemos i&so muito proposi
tal mente, para chamar a atten-
ção, pois o que houve em diver
sas casas, foi jogo—muito acima 
da classificação e portanto: fora 
da espécie. 

Felizmente sabemos que essas 
batotas não foram freqüentadas 
por pessoas do Salto, mas quasi 
exclusivamente por pessoas de 
fora, inclusive os banqueiros, 
que assim abusaram abertamen' 
te fio sorano das auetoridades, 
apezar das buscas dadas na noite 
de 7 de setembro, buscas essas 
sem resultado, talvez devido a 
milagres de espiritos-santos." 

Sem commentarios. 
ENFERMO 
Achajse enfermo, de cama, 

o venerando snr. Frederico 
José de Moraes. 
Desejamosihe sinceramen-

te seu restabelecimento. 

Incêndio OS VOLUNTÁRIOS 
Ao Gommercio de S. Pau 

Gom a Sorocabana\l° foram enviadas algumas 
carta3 assiguadas por volun
tários que foram a Lorena 

Falle* ameaços 
i i 

O sr. dr. Manoel Octavio 
Pereira e Souza, juiz de di
reito de S. Manoel, foi remo
vido para Descalvado. 

Ao embarque de s. exa. 
em S. Manoel, compareceu 
grande numero de amigos e 
admiradores daquelie magis
trado, que foram levar-lhe as 
provas de seu apreço em 
despedida. 

Posto de Tiro 
Inscreveram-se como 

sócios da linha de tiro 
«General Mendes Mo
raes* , desta cidade, mais 
os .seguintes srs.: 
José Maria Nardy, 

Anacleto Alves Cruz e 
Liuiz Olyinpio de As-
sumpção. 

DENUNCIA 
O sr. dr. Carlos Alberto 

Via^ua, digno promotor pu
blico, da comarca apresentou 
ao exmo. "sr. dr. Juiz de 
direito denuncia contra 
Antônio Basilio Ferraz, como 
incurso nas penas do artigo 
303, do Código penal. 

Fallecen no dia 15 do cor
rente o menino Estanislau, 
filho do sr. João Ferraz de 
Almeida Prado Sobrinho con 
tando u m anno e dez mezes 
do idade. 
—-Com 79 annos de idade, 

falleceu no dia 13 do cor
rente, o sr. Joaquim Bueno 
de Camargo, cazado com d. 
Maria de Camargo Couto; o 
finado era pai dos srs. Capi
tão Porcino de Camargo Cou
to, José Bueno, Narcizo Jo
sé do Couto e Joaquim Bu°-
no de Camargo Júnior, d. d. 
Isolina, viuva, 'Ermelinda e 
Auta. esta esposa do snr. 
Joaquim Dias Galvão. 

O enterro teve bastante 
acompanhamento. 
Nossos pêsames. 

DESASTRE 
Antes-de hontem, ás 10 

horas da manhã, deu-se um 
desastre nesta cidade. 
O menino Antônio, de 9 

annos de idade, filho de sr. 
Francisco de Almeida Fer
raz, residente no largo do 
Collegio de S. Luiz, tendo 
encontrado duas bombas de 
bateria que não explodiram 
na oceasião em que lhe pu-
zeram fogo no mesmo largo, 
no dia das festas ultimas, 
poz-se a perfurar uma dei-
las, suecedendo a explosão 
da mesma, que lhe inutili
zou completamente a mão 
esquerda, produzindo-lhe 
uma escoriação do lado es
querdo do abdômen e quei-
mando-lhe ligeiramente o 
rosto. 
Transportado para a phar-

raacia Souza, foram-lhe ahi 
ministrado os curativos pelo 
Dr, Silva Castro. FESTA DE N. S. DAS DORES 

Com grande concurreucia 
de fieis, começou na segun
da-feira na igreja Matriz, o 
septenario em louvor a N. S. 
das Dores, cuja festa reali
zar-se-á domingo próximo. 

Moradores á margem do 
leito do ramal da Sorocaba1 

na Railway, que vai desta 
cidade a Mayrink, queixam-
se de que têm sido grande
mente prejudicados ultima
mente pelos incêndios pro
vocados pelas fagulhas ex-
pellidas pelas locomotivas. 
Db.em os queixosos que o 

mal pode ser sanado, desde 
que o digno superintenden
te da Estrada, substitua a 
lenha pelo carvão de pedra, 
e nesse sentido solicitam 
nossa intervenção no caso, 
Effectívamente, o incên

dio tem lavrado nesse ramal, 
especialmente no bairro da 
Cruz das Almas, onde como 
noticiámos até ficaram ha 
dias queimadas algumas pes 
soas, que se atiraram em 
defeza de sua lavoura, para 
não serem as mattas e plan
tações destruídas pelo fogo. 
Traz-ante-hontem cahiram 

algumas fagulhao sobre o 
prédio onde funcciona a ma-
china de beneficiar café do 
sr. Franklin Basilio de Vas-
concellos, em Pirapitinguy, 
occasionando-Ihe apenas al
guns prejuízos, porque foi 
dado immedíatamente com
bate ao fogo 
Si o fogo alli accendesse,á 

noite, como tem acontecido 
em outros pontos, e não fosse 
percebido, ó prejuízo seria 
total, de alguns contos de 
reis. 
Levamos esses factos ao 

conhecimento do snr. fígan, 
digno superintendente da 
SorocabanaRaü'way,certos de 
quês. s. sempre solicito era 
attender as justas reclama
ções que lhe são dirigidas 
ha de tomar promptas me' 
didas tendentes a evitar a 
continuação do mal. 

DR. J. MÃMEDE 
Como noticiámos o 

sr. dr. Joaquim Mame-
de da Silva, digno dele
gado de policia desta 
cidade, requereu e obte-
teve dois mezes de li
cença para tratar de sua 
saúde. 
8. s. seguiu hontem 

para Poços de Caldas 
Ao seu embarque 

compareceram m uitos 
amigos que foram levar-
lhe as despedidas. 

Desejamos-lhe feliz 
estação e boa saúde. 

— o — 
ALISTAMENTO 

MILITAR 
De accôrdo com a lei 

do sorteio militar foram 
nomeados os capitães 
Irineu Augusto de Sou
za e Juvenal do Amaral 
para conjunctam6nte 
com o Prefeito, consti
tuírem a junta do alis
tamento militar deste 
município. 

tomar parte nas manobras, 
pedindo a sua intervenção 
junto ao governo federai 
contra o modo porque estão 
sendo tratados. 
O Gommercio informa o 

seguinte : 
«Os voluntários tiveram 

uma disillusão completa 
com taes exercício*', sendo 
que a metade est:i fazendo 
patrulha na cidade em subs
tituição aos soldados do 
exercito que têm essa obri' 
gação. 

Além disso os voluntários 
ficaram em más accommoda-
ções, em promiscuidade com 
os soldados, sendo que rara 
é a noite em que não ha 
grossas questões, chegando 
ao cumulo de voluntários 
terem sido furtados. A de
nuncia que recebemos é, co
mo se vê, de excepcionai 
gravidade.» 
CASAMENTO NA 

POLICIA 
Em um destes últimos dias 

dois pombinhos alaram-se do 
bairro do Pedcegulho e vie -
rara em demanda desta cida
de apresentar-se ao snr. dr. 
delegado de policia, para o 
fim de se unirem pelos laços 
do Hymeneu. 

O dr. delegado immedía
tamente mandou chamar os 
pães do casal de amantes, e 
o casamento rea.lisou-se no 
domingo, de pleno accôrdo. 
Chamam-se elles João de 

Paula e Antouia Maria Car
doso, de 21 e 16 annos de 
idade. 
A esta hora os dois pombv 

nhos, vendo realisados os 
seus sonhos de amor, estão 
a pensar num futuro de 
flores... dando graças á po
licia que os uniu tão prom-
ptameute. 

— No artigo—Uma carta, 
de hontem, O Caolho con

fessou o que affírmámoa relati
vamente áquella explieaçãosinha 
dada muito voluntariamente ao 
Prefeito, a propósito do numero 
aggressivo e anonymo, tio sobre-
dito cujo jornal. 

Confessatum est huomo mea I 
Isto é que é latim ! 
Chegou ao rego; era o que nós 

queríamos. 
Depois o Caolho no mesmo 

artigo tempera, tempera língua; 
quer remendar a coisa, e para 
mostrar que não diz nada, ter
mina assim o seu magistral ar
tigo • 

«Não serão com cousag taes 
quaes á este que o Republiea ha 
de defender a Prefeitura.» 

E' um enygma. Entenderam ? 
E' d'o Caolho /... 

— O — 

E M INDAIATÜBA 
O estimado sr. Francisco 

José de Araújo, de Ytaicy, 
é este anno o festeiro do 
Divino E. Santo, na festa a 
renlisar-se no dia 11 de Ou
tubro, em Iudaiatuba. 

Basta o seu nome a frente 
dessa festa, como um bom 
convite ao publico. 

E m outra parte desta fo
lha sai um annuncio a res-
ueito. 

A JÔfY8Jja AnCajtJLoa »6omefa» é mais preferível' —na 6asa §atvão Garrafa 

n\% nao_ 
Dizem os inimigos da 

Prefeitura que pessoa 
dignas de todo o credi
to, af firmaram-lhes que 
o actual redactor do Re
publica, tentou fazer ap-
parecer A Cidade, e que 
o mesmo indagou de al
gumas pessoas se to
mariam assignaturas da 
referida folha. * 
Isto não tem impor

tância no caso em ques
tão. 
Mas publique a Cida

de os nomes dessas pes
soas. Si não publicai— 
mentiu. 
Quanto ás referencias 

honrosas que fez o nosso 
redactor á Federação, 
ainda o mesmo sustenta: 
A Federação é jornal 

catholico, orgain da boa 
imprensa, que volta e 
meia mette-se na polí
tica local; atira boas pe
dradas e esconde a mão. 

E' portanto um jor
nal hypocrita. O Repu
blica não unha noticiá
rio, porque o seu reda
ctor apezar de compe
tente, ;achava-se ulti
mamente residindo no 
Salto. 
Foi isso, foi pois 

não ?... 

GRÊMIO DRAMÁTICO 
Com a costumada presen

ça da elite, o apreciado Grê
mio Dramático Ytuano, rea-
lisou domingo a sua terceira 
recita, levando á scena o ve
lho drama O modelo vivo. 
O publico que muito me-

recidamente está prestigian
do aquella útil aggremiação, 
applaudiu como se deve ap-
plaudir os que trabalham 
pela educação popular. 
Foi mais u m espectaculo 

feliz. 
Agora permittam-nos os 

distinetos rapazes do grupo, 
esta iutrugice: Escolham pa
ra outras recitas dramas de 
escola moderna. 
Esses dramas pesadões, 

de cabellos brancos, cheios 
de declamações e lagrimas, 
já não são para os nossos. 
tempos. 

De resto, nossos applau-
sos e agradecimentos pelo 
convite permanente que nos 
enviaram. 
CINEMATOGRAPHO 
O esplendido apparelho de 

propriedade da Empreza 
Pinto & Companhia—ume-
matographo «Braz Cubas», 
acha-se de novo em Ytú, de 
volta do Salto, onde como 
era de esperar alcançou fran
co suecesso. 

O publico que na ultima 
noite de espectaculo da em
preza Pinto & Companhia 
applaudiu fréneticamente as 
600—caixa 35$OOO 
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ã^mmaM 

exhibições feitas, ha de se 
lembrar que não mentimos : 
— o cinematographo «Braz 
Cubas» é u m dos melhores 
que viaja no interior. 

Hoje, si o tempo permittir 
serão exhibidas no «S. Do-
ming os» escolhidas vistas. 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Comp. 

Por ter completado o tem. 
po ̂ le magistério, foi apo 
sentada a professora exma 
?ra. d. Maria Benedicta GreL 
let, do grupo escolar "dr 
Cesario Motta" desta cidade, 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Chegou de Santos o snr. 
Alceu Geribello, nosso con
terrâneo. 

—Segue hoje para Piraci
caba, a distincta senhorita 
Zulmira Pedreira, cunhada 
do sr. Misael Campos, escri 
vão de policia. 

—Esteve nesta cidade, o 
sr. Franklin Basilio de Vas-
concellos, digno 3." juiz de 
paz. 
—Estão na cidade os srs. 

Carlos Costa e. Manoel, dos 
Santos, conhecidos e estima
dos viajantes do commorcio. 
— Segue hoje para Piraci

caba, o sr. Tte. Cel. Antônio 
Rangel de Barros França, 
fiscal do imposto de con 
sumo. Seccáo livre 

D E C L A R A Ç Ã O 
Constando-me que os em 

pregados cfa "Estrada de 
Ferro Sorocabana," têm re
cebido diversas cartas ano-
nymas com uns so»ietos er-
roticos as quaes attribuem-
m e auctoria, visto serem to
dos escriptos em papel asse-
tinado que sempre têm 
nas officinas para obras, 
declaro que não fui o auetor 
de taes cartas, e, si caso fos
se, seria muito capaz de as-
signal-as. 

Faço a prezente declara
ção afim de a mim nãn re-
cahir a responsabilidade das 
mesmas, visto que, isso não 
faria, devido ter amisade 
com vários empregados da 
mesma Estrada. 

Ytú, 16—9—08 
Luiz Teixeira de B. Júnior 

vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so' 
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 

Faz mais saber que do dia 1.° 
de Outubro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accôrdo 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que estabelece a seguin
te tabeliã de preços : 
Os prédios sujeitos ao imposto 

predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão mens lmente 
3.500 os de 20.000 a 59.000 pa
garão 4.õ00;osde 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49.000 pagarão 6.500: oe de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.5oo; os de 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S" 
das Mercês bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separa
do a água consumida de accôrdo 
com a tabeliã seguinte: 

Collegio de S. Luiz I2o.ooo 
mensaes de exgottos; idem do 
Patrocínio 9o.ooo idem idem re
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
5oo.ooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros õoo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 1 de Setembro 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 

Hmrogeenes Brenha Ribeiro ELOGIOS 
-MODERNOS— 

-GARANTIDOS— 
P recos sem conpeiidor 

ataliba Toledo* Comp 

Concurreucia para a foctura 
das estradas dos bairros Tape 
ra Grande e Itahym de cima 
O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal 
desta cidade de Ytú, na for
m a da lei, etc. 
Faço saber que de accôrdo 

com a resolução da Cama) a em 
sessão de 5 do corrente, acha-
se aberta nesta Prefeitura pelo 
praso de 20 dias a contar desta 
data, a concurrencia para a fac
tura das estradas que ligam es
ta cidade aos bairros da Tape-
ra-Grande e Itahym de cima. Os 
proponentes deverão apresentar 
as suas piopostas em carta fe
chada, mencionando o preço pur 
kilometrc bem como tudo mais 
que se referir sobre esses ser
viços; devendo a mesma propos
ta vir assignada pelo propo
nente. Findo esse prazo as pro
postas serão abertas por esta 
Prefeitura, na presença dos in
teressados, sendo escolhida aquel 
Ia que maior vantagem offerecer. 

E, para que chegue ao conhe
cimento de todos «o interssados 
mandei lavrar o presente edital 
de concurrencia que vai publica
do na forma da lei. 

Secretaria da Câmara Munici
pal de Ytü, em Io de Setembro 
de 1.9o8. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da Ca 
mara, que o escrevi. 

O Prefeito Municipal 
H. B K E N H A R I B K I H O 

CERVEJA YTUÂM 

Fabrica de Cerveja Gelo Columbia de 
Campinas 

de A. FRANCISCHINI & COMP. 
E a Cerveja de maior procura na actualidade 

DEPOSITÁRIOS: 

P9 Mariini & Comp% 
89—RUA de Sta. RITA=89 

E 

si 
INDAIATUBA 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogando o praso para as 

installações domiciliares de fgua 
e exgottos, fixando a dacta em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
ag ua e exgottos. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Decre
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 
Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3*> 

do corrente para serem feitas | 
•Bs intallações domiciliares de-

!S! 
M 

1 
R 
I 
31 
M 

!'í! 
S 

Icsia do livino Espirito Santo 
No dia 11 de Outubro próximo futuro, ha
verá em Indaij.tuba solenne festa em louvor ao 

DIVINO ESPIRITO SANTO 
Na véspera chegarão os carros de lenha; e 

haverá solennidade na egreja, illuminação etc. 
No dia 11 (Domingo) haverá missa cantada 

distribuição de roscas aos pobres, e á tarde 
pr-"jissão, illuminação e.outros attractivos do 
costume, 

Será queimado nesse mesmo dia u m lindo 
fogo de artificio, manufaturado pelo hábil 

pyrotechnico 
José fâlnfuneSj de Víú 

O festeiro convida a seus amigos e aos fieis 
para abrilhantarem esta festa com 

seu comparecimento. 

O FESTEIRO 

lanaôco fote de ̂ émam 

* 

J*McRua 21 de @t>riIEsciwkM do La^° " ^ ^ S ^ 
Confortavelmente instalada, com bastante asseio &%S 
e capricho; dá comida a pencionistas e fornece 4 ^ 

pensão a domicilio, com fartura e a preços 

MÓDICOS —COSINHA Á BRASILEIRA 

Bifes, Pasteis, etc. 
Vinhos e bebidas nadonaes e estrangeiras. Cervejas 

de todas as marcas. 

Recebe encommendas de comidas e doces para 

çuapfi&ados e @asãmentos} festas eic. 

ASSEIO IRREPREHEKSIVEL 
Todo o serviço está a cargo do proprietário 

Aberto até horas avançadas da noite 

João cuenedicto dos Santos 

BARDINI & FILHOS 
São os Únicos Fabricantes da 

especial bebida 
S O D A Cj-ÍAMPAGNE 

aíamado refresco sem álcool e espumante, 
de agradável saber 

cfrovem e digam a verdade ! 

H 
» 
B6riB'V=:V::' 

;•::! 

alfaiataria lissorelli 
Balthasar Mizoreli participa á 
sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Commercio, para o con
fortável predio,sito no 

3 — Largo da Matriz,—3 
e ao mesmo tempo avisa que se 
acha aberta a inscripção para o 4o 

CLUB DE ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, os quaes são irreprehen 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Vtú, 22 de ®gosío de 190& 

çualthasar cftlísoreli 

•JH^«** ::::::::: 

I ^M 

A Oerveja Antártica »tometa» émais preferível' — na (Sasa 9atuâo §arrafa 600—caixa 35$00O 



REPUBLICA 

^2lj:::^S£^fiáS 

* BORO BORACICA ?* 
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P f Rcia de 5. Patíio 22 - 5'. PRülÕ H 
R. JOSÉ. UOHITAÍ-IÍI i£s ,-s11 EST.CrRAPH.«ALBINO GONÇALVES 8.C* 

BEPRESEHTAHTE HESTi Z0H&-JOÃO TAVEIRA 

1 

Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, «mpingens, aa-
saduras nas creanças, racbaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E' a 

§ melhor pomada até boje conhecida e ĝ > 
que não sujn a roupa. 

LABORATÓRIO E M P O R T O A L E G R E 

J J A U D T & FREITAS 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

ff 

8 
V. 

WS 
& 

vlL̂ V» íV̂ ff Ç^í» ' ̂Nfli SÇ^S' l W Ü V ^ ^ fi^N^ fi^S E Í ^ S (V̂3.,';/' -L 

Confeitaria ¥icentmho 

uicenfe u/ias cferraz òampaio 

47, Ffoa Direita 47 

O dublico encontrara neste novo estabelecimento, 

completo sortimenío de bebidas finas 

DOCESFrescos 
B B M — T m j i m J I H P — M H P » > 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

Mesta typographia 

Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

approva*o pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, é eííi-
caz nas digestões difficeis, gas-
tràlglaa, azlas, dispepsias, fia-
tulèncias e enxaquecas. 
Vidro i3$U00. 

Illm. Snr. Samuel de Mace 
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELIXIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre
paro de v. s., tenho coibido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-

TANISLÁU DE ARRU D A BOTELHO. 
Attesto que tenlio empregado 

com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO
PE D E GRLNDELIA COM
POSTO, ,preparado com tcdo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo pharmaceu-
tico SA M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR. HENRIQUE THOMPSON. Illm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Com satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obten '.o resultados au L-
madores, o vosso M Y O S T H E -
JNIO; excellente preparado, de 
segura enicacia nos casos do 
lymphatismo e de pobreza de 
de forças. — D R . X A V I E R D A 

SILVEIRA. 

D E P O S I T O HS3VE S. :E*_A.ÜX-0 
PHARMACIA AURORA — RUA AURORA N. 55 

A JeiVaja Antártica «Gome1a»émAjs preferível' — an Gasa i/atvãp harrafa 600—caixa 35$OCO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


